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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

O Presidente da Fundação Santo André solicita por meio do Ofício n° 468/95 autorização para o funcionamento do Curso de Especialização em Teoria da Literatura Comparada.

A Autorização para funcionamento de cursos de especialização, encontra-se normatizada na Deliberação CEE n° 02/93, cujas exigências de instrução processual foram atendidas com as seguintes informações prestadas pelo interessado, a respeito do curso pretendido.

1- Carga Horária

A carga horária total do curso em pauta será de 284 horas-aula.

2-Freqüência

A freqüência será obrigatória, com exigência mínima de 85% de presença total de atividades programadas.

3- Regime de Aprovação

Além da freqüência, aproveitamento igual ou superior a 7,0 na média final e nota mínima de 5,0 por disciplina.

Será conferido certificado de especialista em Teoria da Literatura e Literatura Comparada aos aprovados.

4- Período de Realização

O curso em pauta será realizado no período de março de 1996 (2ª quinzena) a junho de 1977.

5- Horário das Aulas

Das 19h e 30 min. Às 23h e 30 min. (terças-feiras).

Das 18h às 11h e 40 min. (sábados)

6- Número de Vagas

Serão oferecidas no mínimo 30 vagas e no máximo 40 vagas.

7- Destinatários

O curso é destinado aos alunos graduados em Letras e/ou cursos afins, devidamente reconhecidos pelas legislações pertinentes.

8- Justificativa

A Fundação Santo André apresentou como justificativa o que segue:

A Fundação Santo André, entidade que vem, há anos, contribuindo para a formação de profissionais competentes na área de Letras, oferecendo, a serviço da Educação do Município, e de outras localidades, o material humano que se destina à docência, vislumbrou a necessidade do aperfeiçoamento destes profissionais.

Assim, com a criação da Coordenadoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, propõe a criação de um Curso de Especialização em Teoria da Literatura e Literatura Comparada.

Dessa maneira, ainda que de forma incipiente, procura contribuir um pouco mais com seu trabalho, formando a instituição, no aspecto real, uma prestadora de serviços à comunidade na qual se insere.

9- Objetivos

A Fundação Santo André apresentou como objetivos do Curso o que segue:

O Curso tem como objetivo sanar eventuais falhas do Magistério Superior, acolhendo e atendendo a uma demanda quanto à especialização profissional, ao mesmo tempo em que visa a melhor instrumentalizar o professor para a realização de seu trabalho, seja quanto à docência, seja quanto à pesquisa.

10- Professores Responsáveis e respectivas disciplinas que serão oferecidas

- Maria Cecília Queiroz de Moraes Pinto - Doutora – Conceitos de Literatura-32 h/a e Literatura Comparada II-32 h/a;

- Diva Valente Rebello – Doutora – Estética-32 h/a e Fundamentos Filosóficos da Arte – 32 h/a;

- Maria de Lourdes Ruegger Silva – Mestra – Narrativa-32 h/a, Poesia-32 h/a e Literatura Comparada III – 32 h/a;

- Carla Strambio – Pós-Graduada – Literatura Comparada I- 32 h/a;

- Therezinha de Lourdes Coelho Zilli – Pós-Graduada – Estatística – 32 h/a;

- Olga Molina – Livre Docente – Didática do Ensino Superior – 32 h/a;

- Alice Viera – Doutora – Prática de Ensino Superior – 32 h/a;

Total da carga horária – 384 h/a.

As ementas das disciplinas e a titulação dos professores acima listados constam dos autos.

2. CONCLUSÃO
Autoriza-se o funcionamento do Curso de Pós-Graduação “Lato Sensu” em Teoria da Literatura e Literatura Comparada, em nível de Especialização, na Coordenadoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão da Fundação Santo André, no período de março de 1996 a junho de 1997, devendo a instituição enviar a este Conselho relatório circunstanciado após conclusão deste curso, bem como do curso anterior – Parecer CEE n° 102/92.

São Paulo, 26 de fevereiro de 1996.

a) Consª.  Maria Cristina Ferreira de Camargo

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara do Ensino do Terceiro Grau adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

O Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses declarou-se impedido de votar nos termos do artigo 36 da Deliberação CEE n° 17/73.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Frances Guiomar Rava Alves, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante e Melânia Dalla Torre.

Sala das Sessões, em 06 de março de 1996.

a) Cons. José Mário Pires Azanha

          Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de março de 1996.

a) Consª. BERNARDETE ANGELINA GATTI

no exercício da Presidência nos termos do




art. 11 da Del. CEE 17/73
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